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Troca polêmica De tanto ouvir sobre 
herança maldita do 
governo Agnelo e 
da falta de dinheiro 
para obras, mesmo 
pequenas, e de 
reclamar dos serviços 
precários na saúde 
e na manutenção da 
cidade, a população 
guaraense foi 
surpreendida com a 
troca de meios-fios na 
avenida contorno e em 
outras áreas do Guará 
II. 
Choveram críticas nas 
redes sociais contra 
troca, que, de acordo 
com a população, 
não  é prioridade num 
momento de crise.  
Entretanto, o que mais 
surpreendeu é que 
o material retirado, 
mesmo em perfeito 
estado, estava sendo 
substituído por outro, 
novinho.
Depois da repercussão 
negativa, a Novacap, 
que contratou a obra, 
resolveu reaproveitar 
no mesmo local o 
material retirado. 
                           
Página 3

Substituição de meios-fios é criticada pela população

Transbrasília  começa a sair do papel
GDF abriu prazo para a apresentação de propostas para a construção da via, antiga 

Interbairros, que passará no centro do Guará (Páginas 4 e 5). 

Guerra ao tráfico
A prioridade do novo delegato titular da 

4ª DP, Flamarion Vidal, é o combate ao trá-
fico de drogas. Ele vai insvestir também na 
melhoria do atendimento  aos usuários na 
delegacia (Página 9).
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Rota 156
O projeto do evento Rota 156 

– o Guará na Rua, iniciado no ano 
passado, foi muito bem aceito 
pela comunidade, incluindo os 
próprios moradores em volta da 
via central do Guará II. O evento 
chegou a reunir cerca de 5 mil 
pessoas num único dia quan-
do iniciou.  Era a oportunidade 
dos moradores se reverem e se 
confraternizarem, do passeio 
das famílias com segurança, de 
se apreciar uma boa música ao 
vivo, uma boa comida ... enfim, o 
evento tinha tudo para repetir o 
sucesso do Eixão do Lazer.  Tan-
to que foi o exemplo para a pro-
mulgação da lei, aprovada pela 
Câmara Legislativa, que obriga 
o fechamento de uma em cada 
cidade do DF num domingo do 
mês.

Entretanto, por falta de apoio 
do governo e dos empresários, 
os organizadores não consegui-
ram manter o evento como foi 
projetado, porque tudo deman-
da custo e tempo. Sem os mes-
mos atrativos, o espaço delimi-
tado teve que ser reduzido e o 
público foi se afastando. O Rota 
156 foi interrompido em agosto 
do ano passado, antes do início 
do período chuvoso,  com a pro-
messa de ser retomado em abril, 
quando as chuvas cessam em 
Brasília. Mas, até agora nada. 

Enquanto isso, a via central 
do Guará II, para atender à lei, 
continua sendo fechada, mas já 
começa a incomodar os mora-
dores e os órgãos de segurança. 
Sem as atrações do Rota 156, 
grupos de jovens tem ocupado 
a rua, com música alta e bebida, 
e brigando entre si. No domingo 
passado, dois grupos brigaram e 
um dos jovens teve que receber 
cuidados médicos.

A continuar assim, talvez seja 
melhor a rua voltar a ser libera-
da. O que é uma pena.

Terminal pronto
Será entregue oficialmente nos próximos dias, com a presença do governa-

dor Rodrigo Rollemberg, a reforma do terminal de ônibus do Guará II. A obra 
já foi totalmente concluída e liberada aos usuários. Já o terminal do Guará I 
deve ser concluído no próximo mês, porque a obra foi paralisada por causa de 
divergências entre a construtora e o governo.

Fraudes  
na Codhab

A Operação que pegou 
o ex-secretário de Habi-
tação Geraldo Magela e o 
ex-presidente da Codhab 
Rafael Carlos de Oliveira 
por fraudes nos progra-
mas habitacionais em 
Riacho Fundo pode res-
pingar no Guará. A Polícia 
Federal acusa os dois de 
terem favorecido coope-
rativas habitacionais na 
destinação de terrenos do 
governo e essas coopera-
tivas cobravam indevida-
mente em média de R$ 15 
mil aos interessados. 

Denúncias semelhan-
tes vem sendo feito feitas 
há muito tempo contra 
algumas cooperativas do 
Guará, que vem cobran-
do até mais para incluir 
interessados em terrenos 
na Cidade do Servidor. 

É só a polícia aprofun-
dar um pouco mais que 
vai chegar nos responsá-
veis. 

Falha na  
coleta seletiva

Moradores da QE 46 
estão reclamando que a 
empresa contratada pelo 
SLU para a coleta seleti-
va não está recolhendo 
com regularidade o lixo 
seco separado pelos 
moradores.  A prefeitura 
comunitária da quadra 
fez uma campanha de 
conscientização e conven-
ceu os moradores a aderir 
à campanha, mas a falha 
no recolhimento já está 
provocando desestímulo 
entre eles.

Marcelo José  no Ratinho
O cantor guaraense Marcelo José se apresentou no quadro “10 ou 1.000!” 

do programa do Ratinho e foi aprovado pelo júri com nota máxima.  Marcelo é 
muito requisito para animar festas e bailes, principalmente quando o evento 
pede repertório mais romântico.
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A troca de meios-fios em 
toda o Guará  num mo-
mento de  alegada falta 

de dinheiro para investir em 
obras está provocando uma 
enxurrada de críticas dos mo-
radores ao GDF.  Nas redes 
sociais, a indignação é geral, 
mesmo com as explicações de 
representantes do governo 
de que a troca é necessária. O 
que mais provoca indignação 
nos moradores é que existi-
riam obras mais emergentes 
na cidade, que poderiam ser 
priorizadas com esses recur-
sos.

“Isso é um absurdo! O as-
falto do interior das quadras 
está esburacado e eles  vem 
trocar os meios-fios?  Por 
que?  Com que interesse?”, cri-
tica a prefeita comunitária da 
QE 46, Célia Caixeta. “Obras 
como essa mostram que o 
Governo Rollemberg está 
perdido e não sabe sequer 
estabelecer prioridades”, 
disparou o deputado federal 
Izalci Lucas (PSDB) durante 
debate na Rádio Guará FM no 
sábado passado.  Para a mo-
radora da QE 38, Neide Alves, 

“o mais estranho é que as pe-
ças retiradas, mesmo em bom 
estado, não estão sendo rea-
proveitadas. Alguém precisa 
explicar isso”.

Da Novacap
As críticas recaem prin-

cipalmente à Administração 
Regional do Guará, que, en-
tretanto, não é responsável 
pela obra. De acordo com o 
administrador regional An-
dré Brandão, a troca foi soli-
citada pela Novacap e coube 
à Administração apenas es-
tabelecer os locais onde ela 
será necessária. “Recebemos 
da Novacap a cota de 4 mil 
metros quadrados de meio-
-fio, como parte da licitação 
que a empresa fez para todo 
o Distrito Federal. Escolhe-
mos então a QE 38, principal-
mente a via de ligação com a 
Cidade do Servidor,  as vias 
central e contorno do Guará 
II, onde o meio-fio foi rebai-
xado com o recapeamento 
do asfalto. É uma questão de 
segurança para o pedestre, 
porque o meio-fio deve ter no 
mínimo 15 cm de altura para 

evitar que o carro saia da 
pista”, explica. Segundo ele, 
essa é uma das exigências do 
Ministério Público do Distri-

to Federal e Territórios para 
permitir o recapeamento das 
vias urbanas.

A reportagem do Jornal 
do Guará encaminhou os 
questionamentos dos mo-
radores à Novacap, mas não 
recebeu as respostas até o fe-
chamento desta edição.  Per-
guntamos quais os critérios 
utilizados para a medição do 
que era necessário trocar em 
cada cidade. Quanto foi gasto 
na licitação. E por que o ma-
terial retirado, que está em 
bom estado, não está sendo 
reaproveitado no próprio lo-
cal. Neste último caso, o ad-
ministrador André Brandão  
informa que conseguiu que 
os blocos retirados, que deve-
riam ser recolhidos pela No-
vacap, fossem repassados à 

Administração do Guará para 
serem  utilizados em outros 
locais da cidade que precisem 
de reparos. 

O enenheiro responsável 
pela obra, Fábio Garcia, da 
empresa Ebo Engenharia, 
afirmou que diante da polê-
mica, além de doar os mios-
-fios retirados à Adminis-
tração do Guará, a partir de 
agora a empresa vai reapro-
veitar os blocos que forem 
retirados inteiros. Ou seja, vai 
apenas levantar os blocos de 
concreto para a altura previs-
ta nas normas técnicas. Nesta 
semana aobra se concentrará 
em frente a os novos prédios 
próximos à QE 40 e Setor de 
Oficinas, para evitar que os 
motoristas estacionem sobre 
a calçada.  

Moradores criticam troca de meios-fios
Obra foi contratada pela Novacap para recuperar segurança dos pedestres e para atender exigências do MPDFT

Altura padrão dos mios-fios deve ser de 15cm sobre o asfalto

Após críticas, Novacap e Administração resolveram reaproveitar o material retirado
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Está sendo dado mais 
um passo para a cons-
trução da via Transbra-

sília, ex-Interbairros, que vai 
ligar o Plano Piloto à Samam-
baia, passando pelo meio do 
Guará. O GDF abriu Proce-
dimento de Manifestação de 
Interesse da Parceria Públi-
co-Privada (PPP) para a obra. 
São 26 quilômetros de via 
com a proposta de melhoria 
na mobilidade e na urbaniza-
ção, além de promover o de-
senvolvimento econômico de 
todas as regiões incluídas no 
trajeto — Águas Claras, Gua-
rá, Park Way, Plano Piloto, Sa-
mambaia e Taguatinga. 

Não há limite no número 
de empresas ou de grupos 
econômicos participantes. 
Basta atender às exigências 
do edital de chamamento 
público. Quem passar por 
essa etapa, terá 120 dias para 
apresentar o levantamento. 
Os trabalhos podem servir de 
base para o governo de Bra-
sília no lançamento do edital 
de licitação.

Diversas metas são es-
peradas do vencedor. A lista 
engloba gerar lotes com di-
versidade de atividades ao 
longo da via, como shoppings 

e setores habitacionais; am-
pliar a densidade demográ-
fica, especialmente perto da 
infraestrutura de transporte 
de massa; melhorar a relação 
custo-benefício dos investi-
mentos públicos e privados 
em infraestrutura urbana; 
adequar os espaços para pe-
destres e ciclistas; criar faixas 
verdes; propor locais para 
esporte e lazer; e integrar o 
metrô com outras formas de 
transporte.

Para possibilitar o em-
preendimento, a linha de 
transmissão de Furnas, que 
vai do Guará até Samambaia, 
será enterrada. A medida 
é necessária porque hoje o 
“linhão”, como é conhecido, 
divide os locais das regiões 
pelas quais passa. E a ideia 
da Transbrasília é integrá-las. 
“Trata-se de um projeto es-
truturante, que pode levar à 
geração de emprego e renda, 
alternativa viária e melhoria 
na qualidade de vida das po-
pulações alcançadas”, explica 
o subsecretário de Parcerias 
Público-Privadas, da Secreta-
ria de Fazenda, Rossini Dias.

Ganhos e custos
A PPP da Transbrasília 

abrange ganhos em diversas 
perspectivas. Para o empre-
sariado, com a exploração de 
empreendimentos feitos ao 
longo da via — haverá a pos-
sibilidade de erguer conjun-
tos habitacionais, shoppings, 
estacionamentos, entre ou-
tros, e lucrar com eles. Para 
o governo, estabelece-se uma 
parceria com melhor presta-
ção de serviço e menor im-
pacto nas contas públicas.

A consequente geração de 
emprego e renda nas regiões 
administrativas pela qual a 
via passará, além de mais op-
ções de lazer, são vantagens 

para os moradores desses lo-
cais. O fomento da economia 
deve, ainda, desafogar o trân-
sito, hoje concentrado no sen-
tido Plano Piloto — a ideia é 
mudar o panorama vivido no 
Distrito Federal, aumentando 
as opções de locomoção.

Os impactos nas finanças 
e na questão fundiária ainda 
serão alvo de estudo. A razão 
de ser desse procedimento 
de manifestação de interesse 
é a formulação de um mode-
lo técnico, jurídico e econô-
mico-financeiro da parceria. 
Existem áreas praticamente 
abandonadas ao longo do ca-

minho que podem ser explo-
radas comercialmente. Há de 
se analisar, ainda, quais têm 
ocupação irregular.

Prioridades
Esse projeto integra a lis-

ta prioritária do Governo do 
Distrito Federal  para conso-
lidar parcerias com a inicia-
tiva privada. O chamamento 
público do procedimento de 
manifestação de interesse 
foi publicado no Diário Ofi-
cial pela primeira vez em 9 
de maio, com prazo final para 
envio de requerimento em 7 
de junho. 

Governo abre propostas  
para a TransBrasília

Via será construída pela iniciativa privada em troca de terrenos no percurso.
Trajeto terá comércio, residência, escolas e indústrias
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A Interbairros, via pro-
jetada para ligar Sa-
mambaia ao Plano 

Piloto passando por Tagua-
tinga, Águas Claras e Guará, 
foi projetada durante o go-
verno de Cristovam Buarque, 
mas vários complicadores 
atrasaram as obras. O primei-
ro foi a linha de alta tensão 
de Furnas, que separa o Setor 
Vertical dos condomínios de 
Águas Claras e segue justa-
mente no traçado da Trans-
brasília até Samambaia. No 
total, serão necessários três 
viadutos, seis pontes e três 
trincheiras em todo o trajeto. 

O GDF traçou diretrizes 
para a Transbrasília que pre-
vê a criação de lotes diver-
sos, residenciais, comerciais 
e públicos com significativa 
ampliação da densidade de-
mográfica ao longo da via. 
Principalmente ao lado de 
Águas Claras e Guará. Criar 
espaços para a circulação de 
pedestres e ciclistas, com vias 
específicas, praças e áreas 
verdes, com acesso facilita-
do às estações de metrô será 
uma das obrigaçõs das conve-
niadas. 

As empresas que apre-
sentarem as propostas é que 
serão responsáveis pelo en-
terramento da linha de alta 
tensão e, consequentemente, 
toda a burocracia que isso 
exige.  Após, a pista a ser 
construída será uma via ur-
bana e não um corredor de 
circulação expressa, como 
a EPTG, portanto, acessos a 
todas as áreas adjacentes de-
verão estar previstos, porque, 
segundo o edital “o complexo 
viário a ser implantado tem 
por prioridade a melhoria 
da qualidade urbana de cada 
uma das cidades onde passa”. 
Será uma via dupla, com três 
faixas de rolamento em cada 
sentido em toda sua extensão, 
com amplo canteiro central.  
As intersecções serão todas 
feitas por viadutos ou trin-
cheiras, e com vias secundá-
rias para facilitar o trânsito. O 
projeto prevê a construção de 
praças e jardins. 

Como o projeto para a 
Transbrasília prevê a criação 
de lotes para as mais variadas 
finalidades, os proponentes 
tendem a elaborar desenhos 
urbanos complexos, com di-

ferentes dimensões de ter-
renos. As diretrizes do edital 
do GDF prevê a instalação de 
estacionamentos nas áreas 
novas e ciclovias em toda a 
extensão da pista. 

Os parques também de-
vem receber atenção espe-
cial, como o Ezechias He-
ringer, no Guará e Parque 
Ecológico Águas Claras e o 
Parque Areal, citados no do-
cumento divulgado na se-
gunda-feira. Não está claro 
como serão as contraparti-
das das empresas executoras 
da pista para os parques vi-
venciais e de preservação. 

Valorização
O alto custo da obra pode 

ser compensado pelo alto 
valor que podem atingir os 

terrenos ao longo da futu-
ra avenida, principalmente 
em Águas Claras e no Guará. 
Aliás, é justamente nas duas 
cidades onde ficam as áreas 
mais planas e urbanizáveis 
do trajeto e, por isso, onde 
devem começar as obras, 
paralelamente à ligação do 
Setor Policial Militar e do 
viaduto sobre a via Epia, em 
frente à Rodoviária Interes-
tadual. A Tranbrasília será 
paralela ao Metrô, passan-
do ao lado do Carrefour Sul, 
onde estão os quiosques de 
móveis, uma de colchão e ou-
tra de informática. Para que 
o viaduto sobre a Epia possa 
ser construído, será necessá-
ria a remoção de 12 grandes 
empresas, que ocupam área 
pública autorizadas apenas 
por concessão de uso. A lim-
peza da área é condição para 
iniciar as obras do primeiro 
trecho da via. 

Benefícios
Além dos inúmeros lotes 

ao longo da via, o Governo 
do Distrito Federal acena 
com a possibilidade de ceder 
por até 35 anos a exploração 

da avenida para o consór-
cio benfeitor. Ou seja, quem 
construir a Transbrasília 
poderá oferecer serviços na 
avenida, possivelmente co-
brar pedágio e explorar a pu-
blicidade ao longo do trajeto. 
Mas, o mais provável é que as 
empresas escolham ficar com 
os lotes ao longo da avenida, 
por sua maior rentabilidade 
e liquidez. Como o projeto é 
de responsabilidade do pro-
ponente, cabe a quem quiser 
construir a Transbrasília in-
dicar para o governo como 
e quanto vai ganhar com o 
investimento. O cesto é que 
centenas de novos empreen-
dimentos surgirão entre o se-
tor horizontal e o vertical de 
Águas Claras nos próximos 
anos. 

26 km para integrar Brasília
Nova avenida vai mudar a cara do Guará, criando um novo setor entre o Guará I e II  

1,4
bilhão de reais é o custo 
estimado para a primeira  

etapa da obra
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26,2
Extensão da via, de Samabaia 

ao Plano Piloto, cortanto  
Águas Claras e Guará
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Após quase um ano e 
meio improvisando 
para conseguir fazer 

o serviço de rua, finalmente 
as administrações regionais 
conseguiram receber um 
mínimo de equipamentos 
para atender as demandas 
mais emergentes. No início 
do mês, o GDF anunciou a 
entrega de 179  das  539 
máquinas alugadas pela No-
vacap, que serão distribuí-
das pelas regiões adminis-
trativas. A Administração 
do Guará recebeu apenas 
quatro – 3 caminhões ca-
çamba e uma pá mecânica 
– mas o suficiente para a re-
tomada da limpeza de áreas 
públicas, pequenos reparos 
e poda de árvores, que esta-
vam suspensos ou realiza-
dos de forma precária des-
de março do ano passado, 
quando venceu o contrato 
com uma cooperativa que 
fornecia os equipamentos 
para o governo.

Antes do vencimento do 
contrato, a Administração 

do Guará dispunha de uma 
pá mecânica, um caminhão 
pipa e quatro caminhões 
caçamba. Nesse período até 
aqui, ficaram apenas uma 
pá-mecânica e um rolo com-
pressor, que pertencem à 
Administração. “Improvi-
sávamos com o que tínha-
mos ou pedir emprestado a 
outros órgãos do governo. 
Mesmo assim, o serviço fi-
cou bastante prejudicado”, 
explica o gerente de Obras, 
Lázaro Batista da Silva.  

Os equipamentos são 
distribuídos conforme os 
pedidos das regiões admi-
nistrativas à Novacap. O 
diretor-presidente interino 
da companhia, Júlio Mene-
gotto, informa que o ma-
quinário foi enviado a todas 
e que as demandas serão 
plenamente atendidas. Para 
facilitar o acompanhamen-
to dos trabalhos, as máqui-
nas – novas e antigas — têm 
monitoramento por GPS. 
“Se há algum equipamento 
parado há dois, três dias, 

conseguimos identificar”, 
exemplifica Menegotto.

Funapeiros
Para a execução de todo 

o serviço de rua, a Adminis-
tração do Guará conta com 
23 trabalhadores braçais, 
fornecidos pela Fundação 
Nacional do Amparo ao Tra-
balhador Preso (Funap), 
que, através de convênio 
com o GDF, seleciona presi-

diários de bom comporta-
mento em regime de pres-
crição da pena em troca de 
uma bolsa de um salário 
mínimo entregue às suas  
famílias. Mas, segundo Lá-
zaro, eram 39 “funapeiros” 
até o início do ano passado 
na Administração do Guará, 
mas a quantidade teve que 
ser reduzida em todo o DF 
por causa da crise financei-
ra do governo.

O programa de aprovei-
tamento de presidiários 
como trabalhadores do go-
verno como medida de res-
socialização e de mão de 
obra foi implantado pelo 
ex-administrador regional 
do Guará, Alírio Neto, na 
gestão 1995 a 1997, e de-
pois estendida por ele mes-
mo a todo o DF quando foi 
secretário de Justiça e Cida-
dania no governo Arruda. 

Manutenção vai melhorar
Administração do Guará recebe novas máquinas para ajudar namnutençãode áreas públicas

Novas máquinas chegaram na semana passada



3 A 9 DE JUNHO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ8 ADMINISTRAÇÃO

A CEB (Companhia 
Energética de Brasí-
lia), em parceria com a 

Administração Regional, ini-
ciou o reforço da iluminação 
pública em várias quadras 
da região administrativa, no 
final de abril. O investimen-
to de R$ 1.489 mil, atende à 
uma demanda da população 
que busca de mais segurança 
para o Guará. Dentre os locais 
que já receberam as benfei-
torias estão as QIs 31 e  33, 
localizadas nas proximidades 
do Edifício Consei, no Guará 
II.

Para o coronel, André Luiz, 
comandante do 4° Batalhão 
de Polícia Militar do Guará, a 
medida trará mais segurança 

ao guaraense. “Vai impactar 
diretamente na segurança 
dos pedestres e motoristas 
que passam nestes locais e 
colaborar na inibição de atos 
criminosos”, argumenta o po-
licial.  O mesmo sentimento 
é compartilhado pelos mo-
radores. " O Guará precisava 
muito dessas melhorias, me 
sinto mais segura com um lu-
gar mais iluminado. Na qua-
dra do Consei, existe a ques-
tão das árvores com copas 
muito altas, e mesmo com as 
podas que a Administração 
realiza, o local ficava escuro", 
opina Maria Aparecida Mota, 
moradora da QE 40.  A con-
clusão do trabalho está pre-
vista para o início de julho.

Ampliada iluminação pública do Guará
Novos postes auxiliarão na segurança dos moradores

Antes escura e perigosa, a área próxima ao Consei está totalmente iluminada

CAVE recebe a visita do ex-jogador 
de futebol Maurício Oliveira

Recolhimento de móveis e 
eletrônicos continua em junho

A Administração Regio-
nal iniciou no fim do 
mês de maio o reco-

lhimento de objetos inutili-
zados. O projeto entrou em 
ação, depois do aumento do 
descarte irregular de mobi-
liários nas vias urbanas, ter-
renos baldios, praças e até 
nos parques ecológicos do 
Guará. As equipes de manu-
tenção estão atendendo a po-
pulação por meio de agenda-
mento junto ao morador, que 
após formalizar a solicitação, 
deve colocar o móvel ou ele-
trônico na porta de casa, para 
a coleta do caminhão. 

Desde o lançamento da 
campanha, na quarta-feira 
(25 de maio), já foram reco-
lhidos racks, colchões, camas 

e até máquina de lavar sem 
utilidade, como foi o caso da 
moradora da QE 15, Denise 
Peixoto. "Eu achei ótimo o 
serviço. Foi rápido e nos aju-
dou bastante," avaliou. A mes-
ma satisfação compartilhada 
por Gleyce Carneiro, morado-
ra da QE 13, que observou na 
campanha, uma oportunida-
de para ajudar o proprietário 
do apartamento vizinho, a 
descartar um armário deixa-
do pelo antigo inquilino. "Es-
távamos com esse problema, 
porque não tínhamos onde 
deixar. Da última vez que um 
morador se mudou, ficaram 
móveis na minha garagem 
por um bom tempo. O aten-
dimento foi rápido, o que nos 
deixou ainda mais satisfei-

tos", comemorou. 
O serviço vai prosseguir 

até a implantação dos dois 
Pontos de Entrega Voluntá-
ria (PEV's) planejados para 
a cidade com data ainda a 
confirmar. Por enquanto, a 
comunidade pode solicitar o 
serviço através do telefone 
3383 7262. Todo o material 
será armazenado no pátio 
da gerência de obras da Ad-
ministração, para posterior 
coleta do Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU). A Administra-
ção também disponibiliza na 
entrada da sua sede, um con-
têiner para armazenamento 
de eletrônicos sem serventia. 
Uma parceria com a entidade 
não governamental Estação 
Metarreciclagem.

No fim da tarde de ter-
ça-feira, 31 de maio, 
o ex-jogador de fute-

bol dos anos 1980 e início 
da década de 1990 e atual 
embaixador do Botafogo, 
Maurício visitou o Com-
plexo Esportivo do CAVE, 
acompanhado do admi-
nistrador regional, André 
Brandão, da gerência de 
esporte da Administração e 
funcionários da construto-
ra Construteq, responsável 
pela execução das obras. 
Maurício ficou encanta-
do com o local e prometeu 
voltar. "Gostaríamos muito 
de participar dessa festa", 
referindo-se à inauguração 
das atividades. O Cave será 
um dos endereços oficiais 

das Olimpíadas e chamou a 
atenção do ex-craque.

Obras seguem 
A previsão de entrega 

do gramado está agendada 
para a primeira quinzena 
de julho. Já, a revitalização 
completa do Cave está pre-
vista para ser entregue em 
outubro. O investimento 
é de R$ 7 milhões, prove-
nientes da parceria entre os 
Governos Federal e de Bra-
sília. O recurso está sendo 
aplicado na construção dos 
vestiários, arquibancadas, 
reforma das tribunas de im-
prensa, bilheterias, pista de 
atletismo, estacionamento 
e portões de acesso.
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Flamarion Vidal diz que vai investir também na 
melhoria de atendimento ao usuário, o que inclui 
a ampliação do estacionamento da delegacia

NOVO DELEGADO DO GUARÁ
SEGURANÇA

Combater o tráfico de 
drogas na cidade é a 
prioridade do novo de-

legado titular da 4ª Delegacia 
de Polícia, Flamarion Vidal. 
Nada diferente do tratamen-
to dispensado pelos seus an-
tecessores, porque a droga 
é responsável, direta e indi-
retamente, pela maioria dos 
crimes cometidos no Guará, 
segundo o mapa da criminali-
dade levantado mensalmente 
pela Secretaria de Segurança 
Pública. O que pode diferir 
são os métodos utilizados por 
cada um nas investigações.

Outra preocupação do 
novo delegado é melhorar o 
atendimento ao usuário da 
delegacia. “Queremos me-
lhorar a acolhida ao morador 
ou empresário que vier fazer 
ocorrência ou buscar os ser-
viços da polícia. E uma dessas 
providências é a ampliação do 
estacionamento da delegacia, 

com a retirada de carcaças 
de veículos apreendidos, que 
tomavam a maior parte do 
pátio interno”, conta Flama-
rion.  Por sinal, ele é o primei-
ro delegado que conseguiu 
esse feito, porque a maioria 
dos seus antecessores tentou 
remover os veículos apreen-
didos mas não conseguiu.  Já 
foram transferidos mais de 
40 veículos e em 15 dias todo 
o pátio estará limpo, para a 
construção do estacionamen-
to, segundo o novo delegado. 

Mesmo com apenas 40 
anos, o novo titular da 4ª DP 
é bastante experiente.  Dele-
gado concursado desde os 23 
anos, Flamarion  já chefiou 
importantes departamentos 
e delegacias, incluindo a 5ª 
DP da Asa Sul, São Sebastião  
e de Santa Maria.  Natural de 
Brasília, ele foi  diretor da Di-
visão de Repressão a Seques-
tro, Divisão de Investigação 

Policial, do Central Integrada 
de Atendimento e Despacho 
(Ciade), delegado chefe da 
Delegacia de Combate a Cri-
mes contra Ordem Pública 
(Decap), coordenador de de-
legacias das áreas Sul e Leste. 
Antes de ser transferido para 
o Guará, estava há dois anos 
na delegacia de Santa Maria. 

Acolhida da cidade
A realidade do Guará não 

é novidade para ele, que cos-
tuma passar os finais de se-
mana na cidade em casa de 
parentes. Acostumado a lidar 
com índices de regiões  como 
São Sebastião e Santa Maria, 

Flamarion diz que a aparente 
tranqüilidade do Guará, com-
parada às anteriores onde 
trabalhou,  não é motivo de 
acomodação de sua equipe. 
“O nosso objetivo é reduzir 
ainda mais a criminalidade 
aqui, que tem origem princi-
palmente no tráfico e uso de 
drogas. A nossa equipe espe-
cializada no assunto costuma 
conseguir 100% das prisões 
solicitadas à Justiça, porque 
apresenta provas robustas e 
irrefutáveis dos crimes. Em 
uma semana já prendemos 
dois dos principais trafican-
tes do Guará”, conta.

O que também surpreen-
deu o novo delegado foi a 
acolhida da população. “Es-
tou sendo muito bem recebi-
do pelas lideranças comuni-
tárias, que tem se mostrado 
muito preocupadas com a se-
gurança da cidade. E a Cons-
tituição diz que a segurança 
pública é responsabilidade 
de todos, o que inclui tam-
bém a população, ao registrar 
as denúncias e auxiliar nas 
informações sobre crimes na 
cidade. Sem a participação 
dos moradores, a polícia não 
pode fazer muito”. Após várias tentativas anteriores, finalmente o pátio da delegacia vai ficar livre das carcaças  

de veículos apreendidos. No lugal, vai surgir um estacionamento para os usuários

Prioridade é o 
combate ao tráfico
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Folia do Divino 2016  I
A Folia do Divino 2016 deixou saudades na 

comunidade do Guará 2, que abraçou uma das 
festas mais importantes da cultura popular 
brasileira. A festa religiosa, que completou 
21 anos, passou pelas QEs 17, 19, 21, 24, 26, 
28, 30 e 32 atingindo cerca de 33 famílias e 
cresce a cada ano. Os tradicionais almoços 
e jantares, oferecidos pela comunidade aos 
foliões, reuniram cerca 4 mil pessoas no Salão 
de Múltiplas Funções do CAVE, entre os dias 26 
de 29 de maio. 

Folia do Divino 
2016 II

A coordenadora e idealizadora 
da Folia do Divino no Guará, Nivia 
Bessa, disse que o principal objetivo 
da festa é homenagear o Divino 
Espírito Santo e unir a comunidade 
da nossa cidade em torno de uma das 
manifestações culturais e religiosas 
mais importantes e lindas do nosso 
país. "Fico muito feliz em ver a 
integração de foliões mais antigos 
com crianças e jovens. Isso nos dá 
a certeza de que a tradição da Folia 
do Divino será mantida em nossa 
cidade", disse Nivia, que avisa que a 
Folia do Divino 2017 já está com a 
programação completa. 

Folia do Divino 2016 III
Um dos momentos mais emocionantes da Folia do Divino foi protagonizado pelas "Catireiras do 

Divino", um grupo de dança de catira (dança do folclore brasileiro) formado por 12 mulheres do 
Guará. As catireiras lembraram da nossa saudosa Fafá de Castro, assassinada em junho de 2015, e a 
homenagearam com uma linda dança no almoço de abertura da Folia do Divino no dia 26 de maio, 
no Salão de Múltiplas Funções. O salão foi tomado de lágrimas e saudade. 

E por falar 
em Fafá de 
Castro...

Os moradores do Guará, 
em especial os Foliões do 
Divino, estão esperando o 
desfecho da investigação 
sobre a morte da querida Fafá 
de Castro. Lá se vai quase 1 
ano de saudade de uma das 
figuras mais queridas do 
Guará e o maior presente 
para todos é a punição 
do culpado (ou culpados) por um crime tão bárbaro. A 
comunidade continua acreditando no trabalho da nossa 
competente Polícia Civil. 
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O  4º Batalhão da Polícia 
Militar do Guará está 
oferecendo 80 vagas 

(40 de manhã e 40 à tarde).O 
projeto Música com Cidada-
nia faz parte do programa 
Prevenindo com Arte da Po-
lícia Militar do Distrito Fede-
ral.

Estão disponibilizadas 
para a comunidade aulas de 
ensino musical, destinadas às 
crianças e adolescentes entre 
8 a 14 anos. Além da música, 
uma sala está preparada para 
aulas de informática.

Outros projetos sociais
O 4º BPM já desenvol-

ve diversos projetos sociais 
com modalidades de prática 
esportiva como a ginástica 
para mulheres, das 7h às 8h; 
Muay Thai e futebol, em vá-
rios horários, como forma de 
entretenimento, prevenção à 
violência e às drogas no meio 
da  comunidade. 

Com terreno amplo, o 4º 
BPM consegue desenvolver 
todas as atividades com con-

forto e em modernas instala-
ções.  

O projeto faz parte do 
plano estratégico da Polí-
cia Militar e vai de encontro 
com a filosofia de polícia co-

munitária desenvolvida pela 
corporação. Trabalhar com 
crianças em vulnerabilidade 
social é uma forma efetiva de 
desenvolver a filosofia de po-
lícia comunitária.

Música com cidadania 

As aulas de música são destinadas aos jovens de 8 a 14 anos

4º Batalhão da Polícia Militar oferece  
cursos a jovens de 8 a 14 anos. Gratuitamente
POR ZULEIKA LOPES

O deputado guaraense 
Delmasso (PTN) vai 
promover  a 2ª Audiên-

cia Pública para regulariza-
ção do Setor Bernardo Sayão 
(condomínio horizontal da re-
gião do Guará que compreen-
de os condomínios Guará Par, 
Bernardo Sayão e Iapi), no dia 
16 de junho, às 19h, na Admi-
nistração Regional do Guará. 
A comunidade aguarda os 
desdobramentos da primeira 
audiência, acerca dos trâmites 
legais para a regularização do 
local.

 Para debater o assunto o 
deputado convidou a Terracap, 
a Secretaria de Infraestrutura 
e Serviços Públicos (SINESP), a 
Secretaria de Estado de Gestão 
do Território e Habitação (SE-

GETH), além de outros órgãos 
públicos. 

 Dando andamento às de-
mandas da primeira audiên-
cia, o deputado encaminhou 
um pedido à Companhia de 
Saneamento Ambiental do Dis-
trito Federal (CAESB), acerca 
do processo de instalação de 
hidrômetros e da rede de esgo-
to no local. Contudo, não teve 
retorno. Delmasso reencami-
nhou o ofício ao órgão. Ele tam-
bém enviou um requerimento 
para saber infirmações sobre 
a definição dos parâmetros ur-
banísticos para a regularização 
do setor e os processos licita-
tórios instaurados para a exe-
cução de obras no Bernardo 
Sayão. Os documentos ainda 
estão em fase de aprovação.

Deputado Rodrigo Delmasso promove encontro para discutir regularização do Bernardo Sayão

Mais uma audiência pública

Delmasso defende a regularização dos setores de mansões do Guará
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O GOVERNO DE BRASÍLIA CONTINUA TRABALHANDO 
PARA SUPERAR  OS DESAFIOS E ENTREGAR NOVOS 

RESULTADOS À NOSSA POPULAÇÃO.

As peças continuam sendo organizadas uma a uma e, por isso, seguimos 
transparentes ao mostrar como estão sendo investidos dinheiro e trabalho por aqui. 
As entregas que chegam com o mês de maio passam por restaurações rodoviárias, 

contratações de servidores, obras de infraestrutura, urbanização e lazer para a nossa 
população. Seguimos trabalhando com determinação e em busca de novos resultados.

RESTAURAÇÃO DA DF-035 E BALÃO DA ESAF

•  ALÇA PERTO DO BALÃO DA ESAF, NOVA FAIXA NA PISTA 
VINDA DE SÃO SEBASTIÃO E CONSTRUÇÃO DE CICLOFAIXA.

•  140 MIL MORADORES BENEFICIADOS.
• R$ 3,7 MILHÕES INVESTIDOS.

INFRAESTRUTURA E URBANIZAÇÃO
EM VICENTE PIRES

•  OBRAS DE ASFALTO, MEIOS-FIOS, 
DRENAGEM PLUVIAL E CONSTRUÇÃO 
DE PONTES.

• R$ 467 MILHÕES SERÃO INVESTIDOS.

3.223 CONTRATAÇÕES DE 
SERVIDORES

• 918 POLICIAIS CIVIS E MILITARES.
• 1.933 PROFISSIONAIS DA SAÚDE. 
• 372 TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO.

REVITALIZAÇÃO DO PARQUE
DA CIDADE

•  10 KM DE NOVA PISTA DE CAMINHADA 
COM TOTAL ACESSIBILIDADE.

• 80 MIL PESSOAS BENEFICIADAS.
• R$ 5,2 MILHÕES INVESTIDOS.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

OPINIÃO

 Crime contra  
a juventude

Estamos destruindo o futuro dos nossos jovens.
Outro dia tive que ir à Delegacia no Guará 

para registrar o furto do rádio e do estepe do meu 
carro e deparei com uma coisa chocante. Alguns 
jovens simplesmente não mostravam nenhum 
sentimento de pavor por estarem sendo presos.  
Um deles já tinha 19 passagens pela polícia. Outra 
jovem com menos de 15 anos portava uma bolsa 
abarrotada de dinheiro, provavelmente fruto de 
venda de drogas. Com a criação do Estatuto da 
Criança e Adolescente institucionalizou-se o direito 
do menor poder cometer crimes e não ser preso. 
O ECA é até uma coisa interessante, mas precisa 
mudar alguns artigos que estão fazendo a alegria 
e a riqueza de traficantes e chefes de quadrilhas.  
É preciso fazer mudanças rápidas. Enquanto isso, 
nossos parlamentares não resolvem as coisas 
realmente importantes para o país.

 

CEB faz poda de árvores 
na orla do Guará

Com a finalidade de preservar a rede elétrica 
aérea e para evitar possíveis desligamentos 
inesperados, a CEB está cortando galhos que 
podem afetar os fios elétricos. Este serviço está 
sendo feito na orla e em vários outros pontos da 
cidade.  É importante evitar o plantio de árvores 
nas proximidades da rede elétrica. Isto pode gerar 
um grande trabalho de poda e no final quem paga 
somos todos nós através dos impostos.

Clube do Sesc 
vai ampliar 
atividades na 
cidade 

Com a ampliação de obras 
físicas na Sede Guará, o clube 
do Sesc vai passar a oferecer 
também um serviço médico 
e odontológico, ginásio para 
práticas aquáticas e salão de 
jogos em área coberta. Com isso 
melhora a prestação de serviços 
no clube. 

As obras estão adiantadas.

 Pelos bares do Guará  
Interessante como a crise não afeta os bares da cidade, aparentemente. Eu fiz 

várias visitas a bares na noite guaraense, numa quarta-feira,  e a única crise que 
eu vi foi a falta de mesas para os usuários. Apesar de reclamarem da diminuição 
do movimento, a circulação de gente ainda é grande. Lugares como as QE 28, 30, 
15, QI 22 e Florida Mall, no SQB, é grande o movimento e a alegria está no ar. 
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras Festa dos Maranhenses dia 11

Tradicional festa guaraense 
traz cantores de renome do 
Nordeste para o Guará 

A Festa dos Maranhenses 
promete arrastar uma 
multidão pela 13ª vez ao 

Salão de Múltiplas Funções do 
Guará. Sábado, dia 11 de junho 
às 21h, apresentam-se os ar-
tistas Leo Costta, Nilson Freire, 
Márcia Ayalla e Djayk & Denis. 

Os ingressos antecipados 
para pista custam R$ 30 e a 
mesa para quatro pessoas R$ 
150. Mulheres não pagam. As 
entradas podem ser adquiridas 
no número 33812601.

Horta virtual
Outro dia fizeram um auê danado - como sempre aquela 

“tchurma” que adora aparecer em jornal, principalmente quando o 
assunto é inutilidade ou encher linguiça, como diz o povo. O alvoroço 
todo era em torno da natimorta Horta Comunitária, que até hoje não 
se tem conhecimento do que lá é plantado, parece que tudo é virtual.

Por curiosidade, passei por lá. depois de muito procurar e nada 
achar, terminamos encontrando nada, simplesmente um salão, 
guardado por uma empresa de vigilância, talvez contratada a peso de 
ouro para proteger e guardar a área da horta, onde o que predomina 
é lixo, grama, e um mato nativo com a cerca servindo de varal para as 
casas em volta. Uma verdadeira beleza ver tantas cuecas e calcinhas 
estendidas, um espetáculo pra ninguém botar defeito.

Um monte do que seria adubo orgânico, misturado com terra e 
um belo capinzal, rodeado por nada, com falta de tudo, pois além 
dos sonhos de ver algo por lá plantado, o que a população que 
poderia vir a se beneficiar, nem um pé de alface, apesar de técnicos 
do Ibram e da Nasa, com a presença da tchurma do me engana que 
eu gosto, fotos, juras “de que agora vai”... Mas acaba não indo e o 
povo, com cara de tacho, fica aguardando a verdura que iria tornar 
o Guará um dos polos pioneiros de implantação de tais projetos, 
autosuficiente, dada a magnitude com que foi feita pela milionésima 
vez o lançamento da tal horta.

Que igual “Conceição” diz: “Se subiu ninguém sabe, ninguém 
viu...” a horta é virtual!   

Alcoolismo e sexo
Lá no Porcão me deparei com o Caixa Preta, que discutia futebol 

com Galak, aquele adorável garçom que de vez em quando nos 
brinda com carinhosos coices. Lembro disso e as lágrimas molham 
meu rosto, uma vontade estranha de cair matando.

Olho para os braços daquela frágil criatura, um pouco mais finos 
que minha cintura, fico quieto e finjo que não estou vendo nada. 
Quem sabe um dia...

Sento na mesa, o velho Caixa já vem com uma gelada, todo alegre 
e resolve me contar uma das suas. Passo a ouvir com atenção: “Perto 
da casa dele morava um velho professor que adorava fazer discursos 
e dar palestras dos mais variados temas. Um belo dia, foi convidado 
para fazer uma palestra em um clube, cujo tema a ser abordado 
era: “Sexo no Casamento”, com uma plateia composta somente por 
mulheres. Ele ficou sem saber como explicar para a esposa. Para 
evitar ciúmes, disse que seria uma palestra sobre “Alcoolismo”, um 
tema muito em voga na cidade.

Passado alguns dias, uma das senhoras que tinha assistido 
a palestra encontra com a esposa do professor e fez um elogio 
entusiasmada:

- Assisti a palestra do seu marido outro dia, que maravilha!
- Deu para sentir que ele domina o assuntoe  é um verdadeiro 

expert! Fantástico!!!
A mulher do palestrante, sem saber de nada e imaginando que o 

assunto era o alcoolismo, respondeu:
 - Que nada! Ele não é muito dado a essas coisas não!
- Depois que nos casamos, ele só experimentou uma vez, passou 

muito mal, vomitou a casa toda! Depois disso nunca mais quis saber 
dessas coisas!

O professor hoje está sendo visto com outros olhos pelo mulherio 
da região, porque parece que a notícia se espalhou.

Jogando para a plateia
Depois do lamentável episódio onde um cidadão perdeu a vida, já 

passado algum tempo, parece que tudo voltou ao que era, inclusive 
acalmou o ímpeto de alguns gaiatos aproveitadores de plantão. Dá 
raiva ver o festival de babaquice que essa “tchurma” que sempre 
capricha e consegue fazer cada vez pior, estão se aperfeiçoando. Isso 
nos deixa de cabelo em pé.

Alguns insanos propuseram até criar uma praça no local do 
fatídico acontecimento, que deve ser esquecido e cuidados devem 
ser tomados para que não volte jamais a acontecer, não só aqui no 
Guará, mas em qualquer canto do mundo.

Passei pelo local, os pés de “Ficus” estão lá firmes e fortes, 
atrapalhando a visão, com toda imponência da sua inutilidade, 
onde seria o malfadado jardim, apenas um canteiro com o capim de 
sempre, sem o meio fio e o mato seco.

Está na hora de parar de jogar para a plateia, e pensar seriamente 
em fazer coisas que realmente ajudem o nosso Guará ficar cada dia 
melhor.

Nilson Freire a 
Márcia Ayala 

duas das 
atrações da 

festa
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PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO

CHEGOU O FIAT

L A N Ç A M E N T O  E X C L U S I V O  B A L I

NOVO  
MOBI EASY  

4 PORTAS 2017 
ENTRADA DE  

1+5 DE 990,00  
E VOCÊ SÓ PAGA  
60 X 698,00

Mobi Easy 4 portas 2016/2017 básico, pintura sólida por apenas R$ 31.900,00 a vista ou entrada de R$ 5.940,00 parcelada em 1 + 5 no cartão de crédito + 60 parcelas de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 47.820,00. 
Taxa de 1,82% am. Taxa de Cadastro e registro do Detran-DF NÃO inclusas no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 30/06/2016.


